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recer sobre a CONSTITUiçÃo do todo esse desastre moral, que CORON�L AUGUSTO FAUSTO DE SOUZA pria não parar mais, era urzen

paíz, aceitando, como dogmas os seus representantes deixam
te caminhar direito ao fim�

t d

Por telegramma recebido hon- Curta corno fOI' :' dminístra-

os ac os emana os do governo realizar-se sem protesto, sem tem d 't 1 f d l It
,L

a capi a e era I vemos a ção do coronel Fausto, deixou

de facto que os não podia praticar reacção, apezar do murmurio tri�tissima r;t0ticia de alli ter fal- todavia inolvidaveis documen-

perante a lição dos principios·, baixo e vil dos que não cum-
Iecído no dia 20 o coronel Au- tos do quanto h

.

d
t F t d S ilít

-
avena e ser

acceitando a d.ecretação de uma prem o seu dever e vivem da
gus o aus o e. ouza, mi I ar Iertil em beneficios para a nossa

leal entre os mais leaes, cara- terra se mais d d f

que se veem investidos dos di- coustituição,-elles, os delega- maledicencia, não nos arruína- cter da ma', fi t
,ura oura osse.

.

I::; .na empera, ca- Os homens praticos e bem ínten-

reitos nobilissimos de represen-
dos do povo soberano; elles que rá nem nos destruirá a punjan- valheiro do mais ameno tracto, cionados aqu 11

.

.

1 f
. .

modelo de administradores e ardentem'entee des qve sincera e

tantes da nação, é ella o pare-
vm Iam azer a constltuição l çJ e a vitalidade. d f TI'

.
esejam o pro-

cer da commíssão de 2{ mem-
Nem sequer a consciencia da O chefe do Governo Proviso-

pae e amI.I� ex_emp anssI�o. gresso do torrão natal, aquelles

propria responsabilidade de de-
.

Esta noticia nao pode deixar que sabem reconhecer os servi-

bros do Congresso; é uma de-
rIO soccorreu -se da providencia de co�franger d.olorosamente os ços relevantes prestados pelos

monstração patente da falta de legados do povo lhes suggerio a no exordio da sua mensagem: c?raçoes _

catharmenses, porque benemeritos todo 11

. .

d
ainda na» poude nem poderá .

,s aque es que

orientação politica, e monumen-
convemencia e legalizar a or- justo appello e exemplar ínvo- facilmente apagar-se da merno-

VIram co� pesar afastar-se de

t d
.

t d
dem de cousas· de dar lhe o caça-o que na-o d vidamos I'mI' ria d'

nós o admmstrador probo e ze-

o epnmen e o caracter na-
,-

u 1 - este povo a lembrança do loso o trabalhad
.

f ti I

cional.
.cunho authentico de um facto tal'; e, assim, que a providen- velho soldado, encanecido no

'
. o� I? a igave ,

.

serviço d t
. dtO cavalheiro de finíssimo tracto

Logo que se effectuou a esco- nacional, de considerar essa cia que tanto se tem amercea-
um annoa ga naJ qu�

t
ura_? e o soldado leal entre os mai�

lha desses delegados uma ex-
CONSTITUIÇÃO como um mero do do Brazil lance seu benevo- luctando c(;� :SC���I: 'tecç��� le�es, tod.os hão d� sentir-se

pressiva demonstração de desa- projecto; mas de dizei-o pura, lo olhar para esta grande pátria cursos foi o
.

I di
hoje possuídos damais profunda

,

tribuüior dos ffi(l.,alhs .ze oso bII�= magoa á tri�ti�sima noticia que

grado notou-se no silencio e no franca, honestamente! que ainda se não compenetrou .

n erros pu I nos transmíttío o tel h .

.

d "
. Revelou a commi

-

d d d
cos, applícaudo-oz sempre com t d t b

egrap o,.e

111 etterentísmo com que foi re-
issao pouco a sua gran eza, 'ba:sean o-se o maior discernimeuto só ten- o", o es e om povo cathari-

recebida a lista tríumphante,
civismo com esse procedimento; talvez na anemia dos seus fi- do diante dos olhos o �J'O resso

nvn�e tem co� �erteza uma

salvo algumas valiosas exce- para agradar o Governo Provi- lhos; e, fazendo-os, com o es- material e moral da proli�cia o
lágrima de gratidão e saudade

pções, quaes os nomes salientes sorio, considera os seus decre- timulante da propeía coascíen-
bem estar d'este povo

'para o homem qU'3 desappare-

Ninguem poderá esquecer la-
ceu da face da terra, mas ,cujo

'que cumpozeram essa importan-
'tos como legaes, soberanos, legí- cia, recordar as amarguras do mais que foi elle, esse velho

nome �ureolado perdurara na

tissima commissão � que prece- tímos, e no entanto ignora que passado (> n nh.;oC'c'ír; r" t"'f. h�2'tga\ pl � qJ1" o�. act��:id"rlr >, ���O�Ia ,de todo,��-� ,�,orpnel.-

dentes politicos, scientificos, lit-
não era este o se'} papel, e que sente, ío: • ;.-v' '. ,H IJ -st U I

vu 'a ;JFvtn�, ''1(;ços. qn� i'l te": I�
-,

�, ":U<1 11'" (\' ,." '.,
_

d d
._ . pt' J. l'Ofà.f,'elfl 'ltl íuicísr I) !1T1TI- .

•

",

n.).., IpC 1)11 »Iav el

terarios'l administrativos, havia a.execuçao ose� man ato exí- sobrenate tN}[{kt(�t'.rlt". pa,·(LI.iu fi ,�'lt·l(l�alll'erl·1·(1 o ruelhor _jh'11."1 .

", n0S�;� sinceras c.tW-

_

fi d
�<" .' J. ,

.,
-' , , .) 1 ).t do I

cnCl "-

que [ustíâcassem-Ihés a esco- gia que o povo nao icasse re u- que, pov. n�s comF''\hf:\n�'lm I mcn:o ";:,put\do capital df'sde
I

l '1,-.
_ .. _, __ ..��

lha, que determinassem-lhes a
zido a um rebanho de carnei ,.

que sem ui..oiHdad0, SQ:;1,' � k ' ; n:, '
" I_c: r _

t, li� " : ,'-'
1
:r, , -I � '" .� 'I'> ,..;, .�� v.

� .'"

preíerencía ou compessassem-
ros, sem noção até da propría mo, sem hombrídade, podere,

mens praticos-uma boa estra-I' """AM ti.... v .-.. .. : � �;;;.S

,'\ lhe a I'nsígníflcancia n. dignidade I. blí
"

da de rodagem do Estreito a O ,·esllll3.(�<) du ('xame iie !tis·

�

mos ser uma repu lca, e cer- L
.

I
ages.. .

lot\a gera, a \�Ile se rHol.i�dell

Esperá-mos. todavia,que essa
O parecer é prolixo; temmui- to, mas nunca seremos uma Tendo feIto uma vIa.gem a hon,tem. pe ante '\ d�! ... g.I'�I�\ es-

desconhecida maioria de novos,
ta palavra, muita consideração nação livre, feliz.

La.ges para �st?-dar por SI mes- peclal di) Itlslrucçàil, I" 'se'

-surgidos do enthusiasmoinex- batida, apega-se, é certo, a as-
mo as condIcçoes do terreno e o gu ri\;-;

· .

I sumptos import ntes m d
melhor traçado, reuniu as pe- APr!)' ()\' I l s nlerHtlJ\'I·,'B-

pnmlve com que eleitorados
a , as on e No correr da discussão do quenas parcellas que a escas.

t· •

que só tinham para o republi- a questão é aberta, sem perigo PROJECTO que os representantes sez dos' nossos recursos finan-
\1u\!í'! lt(IJ �io II, lc,i!) Gu,lhl)O

canismo o TOLLE, TOL.!:�&.Co�TlQl;-fJr.1�8.9l'ft�.·.�Gn�s deixadde la.do da nacão já consideram CONS-
ceiros lhe permittiu reunir, e

Elp' Jld U,) Lima !i'Ufi1ir i.

FIG'!ym .r r1 i;;-,<;,,�"il" '��-I
---.1116.�, . 'TI111es e prm

sabendo aproveitar as aptidões .

A p,;;;J fados
- ElpiJ;() 1. j

• l';U�l-ad lllLOlerancia fanati- as questões solt,-t"

-

T�TUIÇÃO DECRETADA, apenas co- technicas e energia de umjoven
We/(l8ck C:lpj.;tr�lnQ e CHios

ca, e qL�le, de subito se de _ cipios. b ,L �tu.clOnaes, grtaremos do parecer da com- engenheiro nosso conterraneo, o de Tr('mpliw ky T.ul"is.

r
mo, as ases cons hoda so

. -

d 2{ H T L
. PI(.:,:d'(] :i b,nea o cidadão

era Isaraom completamente, al- a legalidade do e

L

.\- � --
_, -r

m1SSal) e membros, quando

I
sr. erctI 10 uz, consegdUlo'd�m \ I r " I 'fi j ·c d

guns Si �recorda d .
.

xerCIC Rrí-- __ .T\R d1"() meio de guiar p.ouco empo, e com re UZI lS- _"lo r,_, ,) ltdtOlllO (a, �;":- f

d
.

n oenterneCldos berama, e mais cuidou d
� I _��_. '.

.L\I.L..I!.í.....,�_ "Sllna despeza, entregar ao tra- 'I,,\,J-, .éartS, .,1r.ruerp,a. !lIa.,.

o

tem1ê'o
em que bebiam com postos e d d

os Im- nao houver-ôw'raCão para lim I \�-:",·trffl?n, el- "'I) 1 .,- Prata e Berlim -

1 't d.
' as ren as do que d

v 4.
-

q_.. ��

o eI e S amas escravisadas a soberania na' I
a o debate. Essa discuss-::"� salsa, aroba e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestias

santa dcutrina d d '.
clOna. ça' b·

ao come-"feglóp. __dBrth:oS,.,!lczeb�' empinge��!}p.r.f· ,-�,;��tnlas «rbp.n...!J>"iJp.

,

a emocraCIa Como ella se desculp .

ra sa bado, na fórma do re- t' gm LWlJul:P-"'nv ..m,.....p...j'm8- .

t EI' a,n.IiJ. OfB.s os $1'$. Jo.

pura,-e,lsperámos-repetimol_o do, a medo ,_

a quan- glmento. 1O� t� excellente estraCla.
VI d. ,)y (I Jlrse Anhur BOllel11

que o parecer 1 b
' plOpoe emendas á

S. a na eonsciencia de tod

.

ses luminares
e a orado po� es- CONSTITUIÇÃO DECRETADA! Como.

que, se. o coronel Fausto tive��. Hoje, e: iiI) cbaClJados os ou'

•
da nova polItica se annulla quando de ois d �mz rnullic1pal

se cont!n_uado por mais tem o
IDlllanJv3 JtJ geometria • o� ull"

fosse al�uma cousa de impor- provar uma
p e ap- A,) JIJIZ munÍci )::11 d J' . n� admIllIstração da provinci� IDO- de b

<I'

tante,

(!pmpativel
com a situa- sação jUdiei:r�m�ndas á organi- I.·, dr. Sebas"ão tOSSo� I 'Ji:r:�� �:�:� teria empenhado toda � !" I:.' g...g rap i. • cc·, IIIog".

ção ext aordinaria de um go

la o prOjecta do concodldos !res lIlezes de' licen ra le
ergla, que era muita, pa- -_

semblé3j constituinte el

a

ads- Cidverno, torna a discutir o ven- çJ. dime��� ad�ambo .esse. emprehen- AO MAR

,; , . eva o o porque isso te
. t

aIS VItal impor O d

na fórmll' grave e significativo mas decretadas peI
na as refor-

.._-_ i�npci�,. que seria a alavanc� ne c )��jen;':l,:�'pectljr de bygie.,

no fundi, digno emfim d ve

o mesmo go- ITAJAA Y u slOn�dora do progresso e lid'l d b" UlfGtr[fJ uma par·

mento listorico
,omo- rno! Para o carg) de mediCO d

engrandecImento d'esta capital 'h'
,o acalh 10, em tinas

mos. i que atravessa- Foi mais uma desilusão
lmrn ,raflte, da r,,'iadl' de 1t

.

e e dos municipios de serra aci-
c "g:1d<l h 'lHem me3Q]O do Rl(l'

.

, muito _

para hy e dos IJ I
"

'Ja ma, como teria tamb
..!l0 vapor ../� /�'x:ond'

"9

Infel�mente, embora não fos. parece�'fque nao para nós, esse lloeJle IUUDIC��j�iJS ft)�lluados �a- cia1� e levado a effeit��u:�� a c d:l CO�(�'���I' I ud _

"'�a, par,.

se gran! a surpreza, depara- e anemicraco, manco,. rachitico o dr. Pedro FtJri;�lr,'i di�l Sr���:1 o �:_moorsamentos de que care- d·;!pllO SJho "& Rosa.os srs. Ra-

mos COTIum parecer tão insi as'
o. Os proprIOs que o

a.
so desen:01a�ecemos para o nos-

Pur urdflill d" referida alll

nificantf nos conceitos -qua �- �Ig�aram, prudentemente se LAGUNA de mão a c��:ent�; teria dado nu ,de, fUI aquelLl mefcador'/;

desanirrtlor na forma: tão �� eXltrn_Ir�m das censuras com as a Fr' �oca.rregddl) de oiganl',ar lux?, para só ��p�:�a�e �â�o PfJSLl ,10 mar.

duzido I
-'

. .

res flcçoes que maü;; '.
p .}fj l:t e LI ÜfC'ílIJ t, ,

nheIro publico n d
1- ----

como n

s proporçoes polItIcas, Iam; e á vista delI'
o anl1lqUI- (,IIQstrucçào de UU;,l

-

��.; ,le,t1.ra cida e indiscutiv:ls ut�II3��nhe- r
"-O··Ytiban08

.

O como obra de acção consideral-
as, p.odemos de lmm:gl:l,uto,., [1.4 cu/l:,'lI;,l Infeli�mente para a no

e.
, O'p ores.; 'r d, t),r '

SOCIal, �mo demonstração de d
o como obra Integral L IgUO'�, 'I dr P I J

IH r/, (.la ra, curtlssima foi a adm'Ss� 1er- da L t:UUl'ZI:\ d j It
' LI Ir.

b �
e quatro senh j Q

•• , \) Y'JUíÚ Oj, vo ção d
.

Illlstra- L'/
<'l '. 'J !fJ,'CÚ

c

80 era em funcções .
.' ores, que o as-

(e <Jau(lag l.
,I o Inquebrantavel t b

l' ()fl.HIO da SlIv-1 f 'lum"

.

.. sIgnaram S
. _

lhador e
.

ra a-
,

<, OI 1101 ,�

,A CO:plssão, oriunda de um
' _em. �estncçoes. �,-- -

I
signal da � sua re!Irada foi o p.J,. ;' c'c )1: d ) ,ex,) i)ja�(d; o

congres

..
Constituinte _

Mas e tao Iehz este paiz. e'
@!!9 i� '·aucitilco balhos d Inbterrupçao dos tra-

da vfila dI) Lo, y;lbano" �

_

' que s tao gr d '\ d li
' o a andono d' '11

:'l.. • II'

suppoeleito pela vontade de d
an e a ventura que o faz d � � I.' f eX:luJrc G'lrl ia Pe. que estava feito e do aqUI.o LO'--- 1/1 l

W'19'
o esenvolver ap d

teda, JU:Z de ri - 1 mento d
,esquecI- Iceu�o

povo ";?'l- .."lfO, inicia um pa. los qu
ezar os marteI- (ila! Cil de S Íi'"

I) ('I(u (il Co ..
prime'

e gue, uma vez dado o
fi' ): aT/) conel:,!

·

e o querem demolir, que concedido" 90 G" (.t,n�ISC 1, hf:!'UJprimeI��s I�PUlso, vencidos os I ee:'ç; 'll) cl'h lã 'I
111; '10 "cellç i. do o p.

o. staculos, consegui- / mó di S II'!
fllUSlfO succ O ..

-

" c-c f • ..._----
... -

DESILLUSAO
tDlario do Commercio ,il 11)
Se ha peça deponente contra

a educação politica dos hrazi­

leiros e contra o civismo que

devera ser a divisa natural dos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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menos, desembarcou nesta capi- Laguna o primeiro, sobra- me cora- n'uma extensa volt, I CaMatal, vindo ela Ajaccio. Pedro Roc- gem de pôr em pratica o se- carregadas de fam lias v'sC.1 a indo procurar seu irmão, Dão Cidadão redactor.- Na ob- gundo, e eis porque desalinhá- nham,
.

umas atraz, ollt�as ��mais o rlaix.'1u até consurnmar o souridade em que se tem vadamente vou entrar em dis- lado, disputando a c egada dediabulico e perverso acto que hon id
-

d t'
.

t ámanu 0, tornando-se propo- cussao e assumptos e no teias, encon ro s c,orrente (.as aguasltem praticou. b h d I' A hMsnsenhor Rocca residia antão sitalmente espectador dos fa- em ora ospe e na litteratura, ponte c ela de cur�osos, que
em uma casa da rua de S, Pedro; ctos, mais por um calculo de e portanto incompetente para aguardavam o desem�arque de
apezar dos motivos que tinha pa- observador não indifferente á o fazer. to_da �quella g�nte p�ra quem
ra desprezar seu irmão, resolveu sorte deste povo sem cultivo, A culpa porém não é minha, nao viamos mais cilsl.s desoc­
pelo contrario acolhê-I», prote- mas generoso, do que por des- é vossa, amavel director, e dos cupadas I A praça �a igrejage-Io na pronorçno de seus recur- preso aos males que o affJigem, qUB devendo e PC) lendo com apm�ada de povo, qqe em on­
sos 13 dar-lhe os consela os sa luta- não cuidava ser despertado profioiencia auxiliar-vos, to- das la e Vinha s_em jámaisre-, que lhe dict I vão a sua con- pelo vosso cavalheirismo para mando a si esta tarefa, a isto desapparecer I Ao lollge, gru,sciencla de bom irmão li) de Mi- aceitar o encargo de vosso no- se retrahem, de modo que eu, pos de cavalleiros .que vi­nistro da Igreja. ticiarista, quem está, como eu, caloiro, apenas levado pelo im- nham de diversas direcçõesCedeu um quarto a seu irmão

t- de
.

t' pulso do coração 1. gratidão da pelas estradas que vêm ter áem seu aposento, á rua do S. Pe- ao escren e, e n uma terra ii

f
I:)

d ro e com elle ficou alli resid in- tão esquecida, embora tão fs l- terra que me foi berço, aba- reguezia I Einfim, um lahi,
do, lada - POR TELEGRAMl\lAS- EM lanço-me em agitar questões, rintho de devotos e curiosos
Pedro Rocca , desde a sua {lhe- FELlTAÇÕES - CUMPRIMENTOS - das quaes se prendem grandes movendo-se n'uma àrea aper:

gad'l., em vez de procurar recon- BMPREZAS - MELHORAMENTOS .- interesses sociaes. tada de uma freguezia nova.
cil lar-se com sau irmão e conse- PROGRESSOS-VrVAs - MUSICAS- Dentre elIes, (\S que mais A festa foi effectuada com
guir, paI' meio de seu bom com- FOGUETES-emfim tudo e o mais avultam estão incontestavel- todo o esplendido devido, mui­
portamento, a inteira protecção que é indispensavel e que póde mente o commercio, a lavoura t,I ordem e muito respeito, semdo reverendo, começou, pelo con- seduzir li um grande e inoffen- e a industria. ter-se dado o menor facto la-trarro, a destrata-!o , só levava a sivo rebanho de carneiros que Dizem-e eu affirmo

-

que o mentavel.
dizer-lhe que e11e o tinha prsju te II d alicerce mais seguro de uma Houveram dou" bailas con .dicado e chegou até a ameaça-lo

e con I am em a ormecer, ..

por mais de uma vez, se elle não só com o cantar K1VIOSO das nacionalidade, de um Estado corridissimos-s-na vespera e no
o ajudasse a viver. O reverendo sereias que o sol de 15 de No- apoia-se no seu commercio dia

.. Fogos na praça á noite, e
fazia o que podia: dava-lhe casa vembro arrojou nestas terras animado, na sua lavoura des- mUSICa em coreto uara isso
e comida e, segundo disserãonos, desertas- mas sem competen- envolvida, na sua industrie preparado.

'

d rva-Ihe 5$ todas as semanas. cia de fertilidade em todo o adiantada. (Contínua)Varias vezes encontrou empl'eg" Estado. Estas tres correntes que se
para seu irmão, ()t18 não t�ndo Cararnba l Qua folego e que desprendem da camada popu­falta do essencial e sonde um rie· ex?rd�o par� �m principio de lar, sendo fecundadas pela ir­voto incorrigivel do dolce far

primeira rnissiva l Mas, que strucção elementar e auxiliadasniente, recusava-se ao trabalho
quer d t d' f" pelos poderes publioos, estaba-dizendo constanternmte que nã,!, ,meu irec or, per 1 o ei J

queria trabalhar neste paiz por-
tIO das �HÀ.PiS, para não perder lece o élo inquebrantavel, in­

que fazia muito calor. a veracidade dos factos; sacri vulneravel mesmo dos Estados.
Passarão.s� sete mezes e Pedro fico ·3 fórma ao fundo. Estou Attingido ii este DESIDERUUK

Roc0éi não se emendava conti· pois com a-republica e não é - em mar sereno se deslisa
nuando a dar-os maiores drtsgoE- de hoje, mas de ha muitos an- para o progresso, este enceta
tos a se.1 i"mão, que nilo s!ibia nos, que é - 'VIVER ii CLARAS, sua marcha triumphal, e os
mais él que devia fazer por e11e. usando ernbóra de chapéo e Estados vão, se me perrnittemj\To principio do c:Jrrente mez não

_
BARRETE-PHRIGIO, que hoje � phrase- �o'petar com o seu

retirando-se de sua residencia, todo O mundo usa por LUXO e Ideal-a fehcluade,e o bem es-
em um aposento do predio n. lOi t

"

da rua da Prainba, o padre Ana. por CALCULO como indispellsa- ar eqUItativamente derrama-
nias recommendou ao dono dessa vel ás GRANDIIS IMPREUS. dos pelo povo.
casa o Rnc!.- R{'CC<i. . -N.ãO 80-0- CORONEL d,!l guarda Será, porérp, este o aspecto

A. casa n. 1O� da rua da Prai. nacwnal, nem COMlIiIilNDADOR, que se nos apresenta 3 sorte
flha é occupada pelo S. Fausto nem EMPR.lSARIO, nem nada; deste povo, .com especialidade

�O public?
do Amaral, que ahi reside com tudo isto foram seducções com o que habitd esta parte do sul Cumpro ,um clever dB\ . honra

ROUBO E FRATRICIDIO sua mulber D. Maria de Sá Pe- que o monarchismo floriu com deste Estado? de. religião e d� patrlOti�mo.
'

(Jomal do Commd1'cio do Rio, reira,-nma outra senhora e mais escarneo dos-- republicanos, e Não o cremos encontrar duas A sociedade União Ju,enil,
de Já.) duas Fesso�s no entretanto estes pelo que pessoas que () affirme consci- composta de e�lud loLe5 do los- ..

tIontem, á noite, foi perpetra- O sr. Fausto não hesitou em vejo, estão se colleccionando entemente. .titut,) Litterario e Normal, cu-do na casa 1O.t da rua da Prainha ceder o aposento do padre Ana-
nos corpos da guarda nacI'onalb b

'

A' t' nias q'u" er'" () Ja 'frente 'ao re ..' Jas se3,ões lem-se reallsado naum ar ar" cnme. VIC Ima ,q,,' ... ,
-

e nos titulas noblliarios. E t d 1foi um pa;':re, assassinado por vereado ROCCll, que era por
m ou ra mISSIva. _ esenyo - minha humilde re6idencla, vae

seU irwáo e O movel do crime (oi aquelle recorn�endadl); . ,Tirem-se retr.atos dos repu- ver.etmt'do� as. proposlçoes aCldma Cllmmemorar o dia solemne-
o roubO. O padre Rocca fel; a sua mu- bhcano� de h'}Je, e rue diga, emI 1 as, VIsto qlle nesta e- 30 de Janeiro d t.891-22"Wís o historico do facto: dança da rua de S; Ped.ro para

charo dIrector, com quem são vem(\s-nos conformdr ao espaço .

.

d f
e

IDomingo� Cristinacce. Rocca, a rua da Prainha em l0 do met
e estão elles parec md0-se ? que comporta o vosso JORNAL annlversaflo o ai eci�enlo do

sact>ldote, natul'ld de Ajaceio, na corrente, e accompanhou-o tam- Na actualidade divislJ duas p�ra não prejudi.:- ·rva, tv',i-: �oss�, dlstiDclo pall'tCiO padre
Corsega, de idade de 4� ailDos, b9ffi seu irmão Pedro, .que sem. figuras de um tamanho collos. Cla de outro�,J factos de lm- Jua4ll1\1�rnes de Ollvma Pa�­
veio para o Brazil, ha cerca de pra teimoso e nãO quelend0 tra- sal traçadas lI0 hOl'Ísonte deste portancid e, '(lUteress�s, que pas- va, levando ao lU no deste
8 annos, e �xercia nesta c.idade balbar parce qu'il taít trop chad Estado: uma é um ponlo de in- saml):: a" ,relatar: heróe do pulplto CéIlfinense
.

\ sua respelt�vel profissão com dans ce pags (não cessava alie de terrogação (?); outra é.n"'" nr>Q. - Co"�o estava ann�nciado, verdadeiro dem,)cratac Iridos��naª,modes�J3 e hon�'a?ez;tendo repetir) achava mnito natural e to de admiraeãí\ r,l \1/' realIsou-se na freguezla da Ja- até o sacrificio umaô O d'
'i

quistar a, estimada todo�" 6.9n� ,\ulgava �ue ..�r�.?� dever, qUC:!\iel- .I!: .n�o ,é nenhum enigma guaruna, a primeira festivida- gna de seus m;ritos � a. I-

"�hcãoOn�:f���e�� cO�e:;�:n��t�e;�� le com tal dédlCação. .

g�a lUtlt8_Clfralve!, pois tem o �eN��.d3.���gr�tadroeira que mana q'1e arde tlnthust� e�::
ca el'a padre �ffectl' Vo (ja' J'greJ'a ,0 a,posan,to do Revd. Rocca. na re exo ao c aro que parecem lente no

-

d hv dois ti Ih f
.

Dia, s ant,es ao. da,sl'gnado, .

coraçao os os des,
da Conceição e regente do côro

rua da Pratnha, compunha-se de gt'an' es espe os rontei- ,.

t t
da igreja de S. Pedro. uma sala e de um quarto Tanto ros; projectando ás figuras do daqUI segUIram para ati, em

a e.rra,
Era am homem alto e robusto, a�a como outra pe�a foram ad- passado com as do presente, lanchas, canôas e a cavallo, LIBado dupla.nentls glorias

de uma physJOnomia serena des- mlravelmente arranjadas pelo pa- que atravessam de um para nUmerOi?� cavalheiros cum nascentes desta soclede, por·
sas que parecem Ler sido designa- ?r� Rocca Sem. termos a menor outro la�o,-:- estes carregando s�as famllIas. bem como a mu- 'quesells dIgnos s ICIOS;I) a1llm­das por Deus para serem seus re.

Idea de profa�a9ao, ,parec�a q ue os despOJOs depostos por aq uel- Slca SANTA C�CILIA... contractada (lOS do E�tabeIecimell da Ins-
presentantes na terra. umamão feminina tlOha SIdo el) leso para os festeJOs. trucção Publica, aond,cciouo,O reverendo Rocca tinha um carregada de adornar �q�elles N
irmãO, de nome Pedro Çristinacce

dous commodos� onde resldlãO o
O povo-em nome de quem ?- ante-vespera, tambem a e suas ses"õe, SUHISi, e en-

Rocca, de 35 annQs, o qual se
respeito e " relIgião. se fazem estas contra dansas mocda�e do commel'cio e ou- cantam a minha resld�ia, cor-

achava na Co,sega,· Na sala de visitas. fÔra atape.
está macâmb�sio e G.omo que� tros CIdadãos fizeram tran- re-me imptlrtoso deve1e acu­

Entre os dOU"J Irmãos não havia ta da por ordem do reverendo, sente a sangrIa que lnaensivel- spor para o lade> �a Barra os clIr ao \ppe!lo de hon de paunião nem tão pouco amizade fra. vlã.o·sr� lindos quadros religiosos, mente.vão lhe dando-suspira c�vallos que os deVIam condu- triotlsmo de civil·'al'. ,

b á Zlr e j 1" ,I:; VI pres-ternal, talvez pelo caracter bom o �ectos d'artes e outros de apu.
e Suspirar em vão. I a 1 orgôtllsaram um t:}ndo-Ihe todos IS ,t '

de um e pela f'spirito peJverso do rado gvsto. grande esquadrão, seguindo .

( el! lOs qne
outro. Entre os quadrus destacava se _Passando a) principal fim da para a pittoresca Jaguaruna, comportar a �Inha _

IIvldade,
Ao que parece, o reverendo dei. um do nosso ex-internuncio mono mInha I?ilissã(), já que fui tão onde fizeram uma entrdda so-

para ser r�alll'ílda ta*a quam
xou seu paiz natal e veio ganhar senhor Rocco Cocchia, que ore. cavaIhelrosamente convidado lemne e r.heia de vida a enthu- menloiLildea de urnalocledade

COnl a sua vida no Braz\l para vªr-se verando dizia muitas vezes em para enviar noticias ao vosso
siasmo.

.

que procura vingar oome de
're de seu irmão, com quem ti- conversa, ser se: parente. conceituado JORNAL, não as Desde esse momento festl'vo

seus patriCiOS das Ivoas doa sérias rixas, por questijes de N t\ 'ica,
a ':ll"sma sala proximo a ja. encetarei sem as judid05as pa- tornou-se outro o aspecto da empoo

.

"

...... I E ...�corr.erão-se cerca de oito an
nella tlDha O revd, Rocca um lin· lavras do grande Plinio. Dis- freguezia da laguaruna. EHa SOCiedade temor dire.

� .<L do vil'eiro de passaros, que erã,) sera elIe LI que t ctor o boa d 'd d- GGer"epols da separação dos dous :" a na ureza tra.. Do alto da collI'na que lhe ra o CI ii 11,. erma·outI! CJ

d
os seus companhf'iros de distra- VOIi a II' d W dh

.

'�ro 08 e o revereo O VIVia. nesta ngua com ous nervos: clá o nome, proxI'mo á I'greJ'a,
nu en aus.m, quelo cele'-d

• Ção quando recolhia-se deseu tra· b,'';;' êjrep�. tranquillo.e satisfeito eom balho.
um ao ,cere ro, para que este serpentêa o rio que é atraves- �re se Lornou nas lut,do abo-

0, eriRachNí" adoptIva. lhe enSlDasse o que entendesse' sado por uma grande ponte, lIclonlsmo, ql1.1ndo pcurava-� i,_\J pa�anchast��lla. porém, veio per- gn�ea:p����,a:�e:�net:av�etn:os ddil': outro a? coraç�o, para que � em frente á principal rua. nue 'n IS quebrar 3:3 cadê,\'1 Vl3 doa '\ aiavisa e refr homem, quP, de que qUlzesse dlzesse. » 1 d'd
\l

Q..R,'AULlf, outro, vio de·- gn,o de nota o seu quartlJ de ddr- C p.sp en 1 O panorama se esten- e.,cravl.I.
� u ompl'ehendendo o salutar d' � .

.

astello de repouso. mlr. J11' .1
ltl Cl nossa vista lancada do Desterro1. eue,110 uestes conceit.os, embora It d

• ,

'\, unicj(.!f�Zt>8, pouco ,mais ou IContinúa)
a o ? morro onde estavamos t890.

t;_
\ mUl rudemente pOisa eltergiLar Iraniauos 110 rio que ii vil

I
/

E' l1l()lõlt'olO eorrespon·
d(�nt,e elu Paris., para
t-t.IíHl!1IllIICios fi!) reclaInelil'
O> �r. r1t.. Loret,te, rua
C:HH.na.�Un .. o. 61.

OS TRES BEMÓES
Estes arustas, que tauto têm

agradado aus amanteticos do
nosso theatr o , resolveram dar)
a pedido da mesa administra nva
da IrmanJ:vie dos Senhor dos
Passos e Imperial Hospital de
Caridade, um heneficro amanhã,
exb,binJo um Raro programma.

E' de esperar grande concur

rencia, auenio ao fim a que se

déstlna.
Enu e o 1- e o 2· acto o

ex arusu trallco C. Rossi reei­
tará um monolog 1 em versos,
com o intuuo de preencher o

.o tempo para os t.ree be
móes se prepararem para a

parte iXcen\riCa do pr.igramma.
-

Escrivão de o.·phãos
Foi nomeado o cidadão Jose

Joaquim de Freitas para servir

o 2- officio de escrivão de or

phãos e ausentas do Lermo da
cap-tal, durante o tempo da P
ceaça couced da ao serventuar io
vitahoio Antonio Thomó da SiI.
va.

Ca.::J:D.bio
TELEGRAMMA
Rio. 22 de Dezembro

(;anlbio bancario so-
bre Londr'es: "f!( ".8.
Libra...:. 1089"1 .

U01lar- �S2'o8
Franco-S438Itapocú

Para a escoh mixla da,fre
iuezia de Itapocú, foi nomeada
pr,)fessora inlerma D. Maria
Walter Machadu.

Ur'onehite e rouqlli.
.I�o- Esta �erificado que O

()nl�o remediO e o Allgico co 01

Telu e .Guaco. de Raul i veira.
lt.heumatislDo - Curff

completa com o Elixir de V�lalile
e GUIlC(' ele RBuliv(-\lfa, SEOÇÃO LIVRE

HorrorosoFcrime

g

v
I

��. de Dlmbro de

S,u,VIO &lCO.
\ ' Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I
o Sr.�':aldanha Ma·

U: rinbD e a evidencia
-

Hes factos

Attesto que, soffrendo ha mui­
tos annrs bronchite asthmatica
e forte ro!uquidão sempre que me

exponho i� humidade, tenh» tira­
do grannf{ proveito do XAROPE
DE ANGCO COM TOLU E GUA-

,
CO (Peitfral Catharinense). pre-

r· parad? d�" Srs. Baul in» Horn. &
Oliveira, sem que me tenha Sido

preciso alJumas vezes .to�ar ma is
de um VidrO para sentir immed ia­
to allivio

Dester1.r. 8 de Dezembro de
1890 -A signado, Joaquirn Sal"
danha A arinho Filho, Enge­
nheiro.

DECLARAÇÕES

Jornal do Oommercio 8

'''hesouraria de Fa- Comuiuruca aos 81's. SOCIOS
zenda

que a par tida d'este mez, lerá
De ordem do cidadão Inspector lugar quarta-feira 24 do corrsn

convido, nos termos do Decreto
n ... de 4 de Novembro ultimo. a te.

todas as empresas, eompauh ías os Desterro, 22 de Dezembro
particulares, às quaes houver si- de 1890.-0 secretario E.
do concedida isenção de direito: V ego.e.
por disposição de. lei, iü:,.'l rl:),�-_--.---------
rifa ou concessão especial por "fIZO Aun. nIJBflf10decreto do poder competente, a 1\1 ru Ull,J D,)

requererem a esta 'I'hesourar ia, A Tbe Wostcrn & BNi'--'· - ·D-R.. RIEDELdentro do praso de trin ta dias, a . .

contar d'esta data, a respectiva zilian Telegr;i pb C,)mpan), A melhor
......

pfeparíl-2ão para lim

matrioula, declarando e pr')van· Limited faz publ ico que DO
.

par os OENTE=-
do com documentO$ authenticos. dia 31 do corrente mez se Pote .....• 1$50018 O titulo da clmpanhia ou

empresa. ou o nome do conces­

SIonaria;
2° A lei, decreto e contracto da

concessão;
3· Si gasa de garantia de juro

pelo governo federal ou federado,
u" quanto e sobre que capital;

4° Si a obra 011 serviço que de­
terminou a Ctl!1Cessllo está con­

cluida ou em execllçãn, e n'este
caso quando deve ser concl u ida.
Findo aquelle praso conside­

ram-se caducas e nullas de pIe.
no direito por abandono e renun­

cia, todas as concessões de isen­

Ção d� rlireitos que não consta- plM, Atlper'intendente inte­
rem da matl'icula da mesma The-

rino.sourari"a.
Olltrosim 'Cientifico aos intes·

sildos que o praso para O reque­
rimento :la matricula das nOVas

conce�sões se contará do dia em

q ue fOr offieialmente pu bl icado °

decreto ou lei concedendo a isen­
ção.
1'hesouraria d� Fazenda do Es·

tado Federal de Santa Catharina,
1 de Dezembro de 1890.-João
M de B. Cidade, P escriptQra­
rio"ervindo dH _secretario da Jun­
ta.

Os abano assígnados, commer­
ciantes de fazendas. armarinho e

modas, estabelecidos nesta praça,
vendo a necessidade hygrene que
ha no fechamento das po rtas Á
hora conveniente, durante o pe­
riodo da estação calmosa, minis­
trando assim descanso e hygiene,
não só para si, como tão bem ao

pessoal de suas casas, imitando
desta maneira os grandes centros
commerciaes civillsados. compro
mettem-se a fechar seus estabele­
cimentos nos dias uteis ás 7 horas
da tarde, a começar do dia 25 do
corrente. terminando no dia 31
de Março do anuo vindouro.
Desterro, 22 de Dezembro de

1890 -Tbomaz Coelho-Moreira
&: Goelduer-Viuva Ebel &: Fdbo

Declaro que, tendo soffrido ui- - Bertrand & Bonasis - João
timamente de uma forte bron- Francisco Regis luniol'-Francis·
chite, com muita tosse e rouqui- co Haens Ohke-A.ndré Wen­
dão, achoi immediato allivio no dhausen & C. -E, Pachade &: C.
XAROPE PEITORAL DE AN· -Virgllio José Vllella-Severo
GICO COMPOSTO OOM TOLU E F. Pereira &: C.-Goulart Blum

GUACO, dos Srs. Raulino Horn &: C. - Antonio Blnm - Emília
&: Oliveira, habeis e laboriosos Brusch=-Henrique Monteiro de
Pha rmaeeuticos desta cidade. Abreu =Iunocencio Jose da Costa
Desterro, l° de Dezembro de Campinas.

1887-.-0 Juiz d1 Direito, Joa ----------­

qutm Pauleta Bastos de Oliveira. I."rnandade de N. 8. do
Rosario

De ordem do ir mão Juiz,
�on\'ido a todos os it mãos,
irmãs e devotos da Virgem 8S.
do Hósario, para assistirem a

missa que será celebrada na

mesma Cape1la ás 9 horas do
dia 25 do corrente. Outrosim,
conndo aos irmãos que estão

atrasados com os seus annuaes,
e qUIserem satisfazel-os, que se

acharão na sachristia, os irmãos
thesoureiro e secretario, com os

competentes livros pHa serem

recebedores.
Consistorio da Irmandade de

N. S. do Rosario e 8. Benedi
cto, aos 22 de Dezembro de

18Q.O. -O essrivão Norber­
to BT'a;ga.

Pela Magist,rat,ura

EDITAES

Delegacia de Terras e

Co'onisação
Da ordem do cidadão delegado

do Inspector Geral de Terras e

Colon isação neste Estado, eon vido
os Sra. Alberto Gevaet d , José

Agostinho Damaria, Joao Bonfan­
te Demaria e Rau lmo Horn &:
Oliveira, concorrentes cujas pro­
postas foram preferidas para ali­

mentação, amba rque e .losembar­

que e fornecimentos aos immi­

grantes, durante-o anno de 1891
a se apresentarem nesta Reparti­
ção, afim de assignarem os res­

pectivos �.(ontr.ictos, dspnsitando
previamsu te a competente ca u­

ção,
Delegacia de Terras e Ooloni­

ção em Santa Catharina. 22 de
� Dezembro de 1890 -O officia l,
Paulino Alvaro de Gouvêa. CLUB MATTO-GROSSENSE

ORDEM E PROGRESSO-------------------------

rão annullad, s todos os en­

dereços telegra phicos (co­
dig')s) e desde já roga· se
U08 interessadus fi manda­
rem á estação suas listas
com OR climpetentes nomes,

pal'a que sejt1!) novam co te

registrados, o que se fará
annualmente.

Desterro, 3 rio Dezem
bl'o de 1890. - W. B. Oha-

OS ADVOGADOS

ARTHUR F· DE MELLO
E

BAGHAREL CARLOS PASSOS
Aceitam causas em qualquer

comarca do Estado e tem seu

escriptorio de advogacia á rua
da Republica (placa), onde pó­
dem ser procurados das 10 ás
4 horas dI!. tarde.

Residencla-Rua do Gene­
faliilsilllo Deodoro-DesterrQ •

A' praça
Os abaixo assiguados declaram

à esta praça e ás outras, onde têm
transacções que.n'esta data, reti­
rou-se de sua casa commercial o

sr. Francisco Go nça l ves das Ne­
ves, pago e satisfeito dos seus ha­
veres. Fica de hoje em diante
sem effeito algum a procuração
que o mesmo tinha para gerir
nossa referida casa, e assignar a

firma.
Desterro, 9 de Dezembro de

1890.-F. C. Salome Pereira
&C.

RICAS
MACHINAS DE COSTURA
Oleados mezapa1�a

CHAPÉOS LINDOS PARA SENHORAS-
FLORES E ENFEITES BONITOS

Abotoaduras, broches, brincos, etc.
MUITO BAR.ATO! ,,\TENHAO

A BRAZILEIRA
AVISOS MARITIMOS

LloydBrazileiro
ak

MAGENLIQUOR

o PAQUETE

G�AijUlNA RAULIVEIRi�
o MELHOR R MAIS AGRADAVEL

ESPIRI1'O SANTO
é esperado hoje do norte, con­

duzindo 24,9 immigrantes para
este parla, segurndo directa­
mente depois di indispens vel
demora. LICOR ESTOMACAL

O agente
Vlrçiiic Jose Yüella. PARA USO COMMUM

ACTIVA O APPETITE

E G0NFORTA O ESTOMAGO
A DUfOvado Dela IJThll8ctoria Geral de ITy!iene do Brazil

ANNUNCIOS

'I"OSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decanta.".s g'� :-.'<1:;;:;. do 1'.- lico dr.
Pará e alcatrã> de l"ol'ueg�. E' �mcaz

para todas as en;er:.nidadês do peito

Iagudas ou Ci:!.�C; ,,!lii, como sejão:
bronchites,eatharroe, deâuxos, tosses,
rebeldes, asthina , etc. .

Este excellente medicamento preps- W
a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,j
raga.ntina de' Mendes Bragança ':

popular.. e àCl.l"'il8 *' venda n"8sta eidz,
an-PHAR)lA.CIA. -POPULAR.

RAUlJNO HORN li pr '1EIRA
UNICÚS PROPB..iEIAhlOS

I' ./� fi�
T A O � T li .A R 1 N_ J

.._------------

LIOUOR STOMAOHICFAZE·NDAS
- -- '"

de varias qualidades e vestidos
em caixa, chapéos modernos pa
r a se'únCiJ 1 _Jeques chineses,
caixas de musica, e-o finalmente
muua cousa boa e bonita rêC3-·
beu de Pariz.

A BRAZILEIRA

REMI�W� ij�1 C�RA}I
SFM DIETA NEM MODIFICAÇOES DE COSTllME
Espeeiflcos preparados pelo pharmaceutico

EUGENlO MARQUES DE HOLLANDA

ODONTINE
RIO DE J.A.N"EIn-:)

AuctorisaC.<:lS por decreto mperíal e :>.epartaniento de
Hy�plme da Republica Argentina .

.

Laurea dos CO'J'n. ':!1-edalitas de oure de l

la classe no Br(!zzl, PariS, Ant>úerpia, Rio' da;,.
Prata e Berlim

.

Balsa, arob�� Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestias
ii p�1!!:l1_d9_rthros,�e�':.�,!-�uba�, empingens, lepr�, escrophu.l�s. «rheumati�-
mos» agudos õu ,

.

. ��3.":f!?���es d� orIgem syphlht!ca, por maIS

rebeldes que tenhaL <ler trátame�"ej - �s��� s�m _dIeta amuíllas
exposto ao tempo,em, .)das as idades e sexo, pois fil'lV. contém mer-

curio e nem nenhum cl'i. tos.
_

Pilulas purgativas,· .mina-Combatem as prisões de ventre Ba.
depurativas, reguladoras da.. d mensaes e das defecações irregulares' seu
produzir a menor colica.

'

E ixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspepticos, facilita. as
digestões, promove as defecações difllceis ou irregulares, combate a enxa­
queca, :tI.atulencilt, prisões de ventre e coUcas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias a
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilacões, reconstitue os hyd�o­
picos e beri-brlCos, infiltrações do rosto e pés, combate efficazmente a escro.
phulide, a lel..corrhéa e a mais profunda anemia.

Xa.rope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos resu._

ta�os na cura das moles�ias das vias respiratorias! catarrho pulmonar, bron­
chltes aguda.s ou chromcas, }l ....lOptyses, larynglte, broncorrhéa, coqueluche
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

'

. Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-EfIlcazes nas
infiamm ,- �1jes do figado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chronicasll, deVI­
das ",g feores :�tf\r� itt ...ntes e perniciosas.
i .Vinho de C!l.Ch\.i lacto:phozpba.tQ de cal quinado-pep�ona.-Sempr� que o

".rganIsmo reclamn.! I'e"taUral1",r energlClJ, ,;cr;- ') UI'. aneml!1! chlo,.- "hmpha-
llsmo, oscrophu19."l, rachItoMllDo e perdae, dei J,l'C!W e deblhd9r �'\ grande'

J SILVA VASCO·NCELLOP· vantagem o empr-ego deste B:lodicaIIlànto.
-

/ ..

• � A todos estes pT·eparll.dos e outros do mesmo a11tOt lo .:
.

,$'\as
um g I' a nd e so I' timen to d � onde são indícadoi! o modo de "3::'1', �1ietas e a:ttt:· taç:iils de ih. . �

/�'en
(;vndi�1es difficeig. ., j;ventosas e legitimas bichas �r�"li:nhdre l�� 1" >

hamburguezas, encarregan AOCOMMEirtãlÕ-'_Jodo·se o mesmo de appli OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABORcal-as n�s peSADas que del- outros vegetaes di' fabrica de Guilherme Scheeffer, de Blum,fIas necessitarem. df!'lPOSitO' na IP·harlllaeia. e drogaria d(

�:O�;!i!��� ����!B�� �e�e� RAUllNO HORN & OLIVEIRA ,�
grapbo Nacional) 15 nuA DO COMW-.EROIO

-

ltl,

Em todos os armarinhos e

barbeiros
RAULINO HORN & OLIVEIRA

depositaT'ios
lfiRUA JOSÉ VEIGA 15

Bichas
AOS EXMS. SRS. MEDICOS
Acaba de chegar para a barbearia.

denominada

PETIT SALON
PROPRIEDADE DI!:

I
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�"'-��'-'-'�'-"_ ..�--,,....

Um completo sortimento de ehapéos de sol, de se-
As pessoas

da e de alpnca, o que ba de melhor e mais moderno. .P:i����s
Casimiras, variadissimo sortimento, padrões es· DEHÃUTpeciaes. DE PARIS

B· '1' h b 1 • nàoh.esitamempurgar-sequandonus (l€ 10 o �l'tHlCO e «e Cl'i'8H pl'OprlUF> pal'il fi precisõc, Não receiam fastio nem

t
�

b 1 11 fadiga, porque ao contrario dospresente es açao, () que a { e me no!' n» g8Dcru, I outrospurgativos,estesóobrabem
G d

. .. .

J' I
. ..1 I quaudoé tomadocol�bonsalimen-ran e e van arnssimu partida rto c 11taR em tortos i tos e bebidas fortíficantes, como

! Vinho, Café, Clui. Quem se purgaOS gostos. II com estas pilulas pôde escolher

Ch
' ;J 1

b d d para tomalas, a hora e refeição queapeos ne ie re mo ernus ele to (JS ()�; preços, I mais che ctnwier coniorme suas

Diagonaes franceses azul feri etc. I °sc�S:��e:��!d�iZ:l�°!t�:f{��:o
I 1 (

• I bra alimentação, si SI' decid«FIauel a americana , panll;)� (,e casimira neste artí- ( facilmente a recomeçar

)
I tantas vezes quanto for

go não temes competidor I . i necessario. r

M
. ,

I' f IIfr.oUr.li9ermos pretos, comp eto sor tirneutu.

Morius, algodões, ris-cados, e «utras fazendas. '-'--'--

Camisas froncezas pa ri! homens. impnrtadas di· f �� PLENDfnosrectamente. I �

.. ,
.

,

(1 ntinnamos no nosso inabalavel costume de Vêrder com Doura Incro Ilampeoes �)elg,.\8, nunca VIR'
IJO

, to nesta eidado , luz de 1001R U A J O S E V E I G A I '8 voll.s, força duple dos uo- Q
._,_ . ., .... -. tu ,Oi-< belgas.

NA BRAZILEIR.A.

.caba de receber, pelo ultimo -P'áqu�lC, directamente de Paris e

ltí'la\Bí'i3! um grande ·sortimento de calç:ldv pai a seDbora� e

!)'ml�tJ�a.s,'. ,

PR EÇOS SEM R I V A L
��

..>'.,'

R.."(J ..A. I)'.A. X..:c.E.--=-, T"T':"I?'T .T�� L'o' 'Lindos tapetes pl\ra sala e para qual't,'; capachos; machinas de costura e ditas� 1l'•...!!J � ........._,._.,,-,,� .

(lf't['r::!P" � ('Ol'n''''
) par.a COpi<H' CfHta�; bonito� l'elogiof' de psre':e; I"mpa�inas de divenm!'l qualidadeEl,

---. ,:�2.. ,.Alt.1l�A uA RUA TRAJANO
lapl'l de pan, lllUltas qualidades; balas de Jogar, sortIdas; colletes para seuhoras;

r·o• (1' ,
meias para homeM,

;�h��������; �e�ti��;�;;�s;8 I I Deslumbrante variedade de brinquedos; colchas para cama, rio vadaR côres, Co·
I po�, grande quantidade e variellade em preços e qualidade; Calice�, compoteiras,
I prat, A de vidro, manteigueiras, garrafaR para vinho, etc., etc., etc.

I LIND.\S GAIOLAS PARA PASSAROS
IDEPOSITARIOS NESTE ESTADO

PHARMACIA E DROGARIA

RAUllNO HORN &. OlIVEI'RA I No comprem em �11alquer outra casa, sem i1r�meiramente. visita-"r"'w' .

....

.

. rem o nosso estabeleClluento, que vende sem receIo de competIdor .

. \,.. h.:lfdca dos afamados productos Raulivelra

V. '���:I:io4Ü1JliifiiKiiiBIJ;J I Venhão.... Venhão
.:!:..1 ..urll todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue : EscrDluZas, BeMemo,'

A' B R.!,A, Z·..". f.'LE I· R,A'I Psor{use, Herpes, Liclten, ItnpetigD, GOta e Bltelunatism,o. !
.r� \ ,ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR i

1

!
�,"' AL ltO:OVRETO DE l?OTASSltO j

I ,( \ \. os accidentes SYl,hiliticos antigos ou rebeldes: UWeJ'as, Tum,ot'eB, G6m,meu,
,

\ ' Eocostose, assim como .l.yu"phattllm,o, Esct'ofu,las e 'l'ubeJ·cldQse. '

,

1'( '\ ).- ,.....ii, ...",I.oa,_ti .'obellea,s .. dtliOlVUu.WFlGrUB•• ta &Hu ...11....

\ '.

" \

4

DE

André Wendhausen & c.
RUA JOSÉ VEIGA I B

r:;.7,��;::·;u;�
.

e P lodureto de Ferro ina,ltera,vel "0

I
NOVA·YORK

:.r 1853

I!:;J

A BRAZILEIRA·
reeebeu de . Pariz

JOl'Ili\'íl 40.0ommel'oI0

o "JORNAL'
. Precisa-se de

vendedores para
i

esta folha.

João Bonfanle Demaria

'i,\\,;fI\OAOES do ESTO""'i,'t.� � '400

Pepsina Boudault

..�.

u

DE RAULIVEIRA
.

Excellente co�metico, approvado e authorisado pe1lla ins fl •na Geral de Hygtene, Elogiado por toda a imprem�'a Ii- ctdoJaneiro.
'

11' 10 6

Preparado onoff�nsivo c3 muito usado para curar as R�. �'inhas dQ10stO, Rachas dos lábios, destros completamente as

sardl's e"lttlna.es.quer manchas da pelIe. '-..;:.::
___

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unicofo\ f'abric<-llnt«:�M e prot.)rietarlol!!ll

---_ .. _ .._-�._"'------" ..
_--------------

II!.� rr LI fI I :\ riO' If :l R � N 1),1 � Il
j I I�, � l J Ir /l .' \

-

tlll
300:000$000

NOVO PLANO

1pp",'&<I1 pela lC!D1l111 ): ItDICiM1 ti
PMMIO DO INSTITUTO AO D' CORV SART,tas6 RJ(ed.uhal nal ExpoaiçõcIj Intemuctonnca de

PlR18-LYOM - VlKN!'""I'HILADlLPH[). - P!RIS
1867 1872 1873 1878

-------.-- .... --- .... ---- .•...... - .•.. --- ... -- .•...•. -_._ ...•u··· ·• .·_ .•• u-..

P'f'emio!§ de cnda serie.
1 Premio de
1 » »

1 » »

2 < » 2008
6 « » 100/)

10 « ,. 60$. • .

2 Approxiuiações ae 100$. ,

2 « «60/) •

2 « «30$ •

9 Dezena JO premio 30$,
9 « 2° c 20$.
9 « 3° « ios .

992finaesl· « 10$,
99 «2° « 10$ ,

990 termino l° « 5$ .

990 « 2" « 56

12:000$
2:0006
500$
400$
6006
600$
200$
120$
60$
270$
180$
90$

990$
990$

4:500$
4:500$

18ilj

DISPEPMAS
GASTRITES -e- GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

• Ol1l'UI DI80RDEX8 DA DIGNS'l-ÃO

SOB AS FomlAS Dr:

ELIXIR .• de Pepsina BOUOAULT
VINHO. , de Pepsina BOUDAULT
POSo .• de Pepaiol BOUDAULT
'arla. Phel• COLLAS, 8, rno-t:,üjJhlDe.
••m 101111 P"'�/9.;b ph.,m••'u.

2052 premias no v� Ior de 28:000$

TODOS OS rUEMIOS SÃO P/\GOS INTEGR.\lJMENTE
ESTA LOTERIA COMPOE SE DE 10,000 BILAETES, Á 4.$000O agen.te das loterias do M .rauhao chama a attenção do publico

par� e�te Importante plano, o mais vantajoso pela sua boa or­
ganisaçao.

Com 4l)OOO (cinco quintos de cada serie) recebe-se 12:0006 e
.....

com 800 réis (um quinto) 2:400�OOO.
São premiadas as dezenas do 1°,2" e 3° prémios. as d (as letrasfinaes dos 1° e 2° terminações dos 1· e 2.. 1

OS PREMIOS s1_0 Í?AGOS NESTA CAPITAL

.

Rem:eU�-se 'bMletlf}s, para as localidades, sem cobrar-se com."··
mrssao :rlgnm'''' e b im assirrr remette-se as listas, gratuitamente.

O AGENTE

João dos Santos. Mendonça
DESTERRO-PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, N. 5

Linh,� rll1 erllühet; Esclfradeiras; varie!iade de mnteiras; Grandes espelhos
uv.et-'j Qnadl'os de paysageoR e de figUl'8S, etc., etc.

RUA DE JOÃO PINTO

Approvadas pela Academia de MediejnJ
de Peri«,

Adoptada! pelo Formulario oflicial (rancez,
A utorissdns pelo censett.» m«lico

tte S�o- Petersburgo, -1 ses

PARIS

.,
Estas pílulas, em que achão-sr, reuaídas as propriedades do

:todo e do Ferro, convêm especialmente nas doencas tão va­
riadas qre são a censequenoia do germe escroruloso (tumores,
enrartes, humores frios, etc.j.doancas contra as quaes os simples
ferruginosos são ineftlcazes; na Clllorollis (pafiidez das meni­
nas 11ão menst;'uadas), a liCUC01'rllca, ((luares brancos ou
IIUXO al'llo), a Amenorrbea (llJ]1!Stl'IUI.ÇJo nuua ou dif/lcil) a
Tisica., a SyphUis constitucional, etc. Emílm, olTerecem
aos medícos um agente therapeuüco dos mais energicos para
estimular o organismo e modíflcar as.eonstituíções lyrnpha­
tícas, fracas ou deb!lltadas.
N. B. - O Iodurero de ferro impuro ou alterado é um medi­

camento inflei, irritante. Como prova da pureza e authentí-
. cidade das veedadeiras PUuIas

de��I
BIancard, c,dja-se o nosso se1l0 de
prata reac"va, o timbre da Union âes
Fabrica.n-l1 e a nossa assígnatura aqui <
Juncto .

psarmaceutlco em PAJUS, rue BODapane, 40
DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES

••,••••••••••••••••••••0 .

Calcado!
�

,

NICOLÁO CANTISANO

MaJynardina
,

O GRANDE EXTRACTOR DE CALOS
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